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FOLl-IET!M DO ESTADO 

Iranqumo e em arHgo~ de mnrk- h: :\be:H;f'o pt.:­
I.. lua mentira, Lucia! Amava essa crcança comu 
se iôra no!;so filho, ma!; nflo devo dc~prczar 1I1ell~ 
parentes. 

Escreva, sr. t:. beJlião, qHe deixo o lI~o-iruclu 
dC'~ ::::!t!~ toe:!!: :! !!!i!!!~~ m!!!!l~:', :; v~~ :;:::. :::~rt;;:; 
ao~ meus parentes. 

O labelJifio escreveu , aí> teslemunhas assig-
Ilaram e sairam. 

O doente, cançado pelas COIllIIIOÇÕOS, re­
caiu 110 seu torpôr e nos dilirios {Iue haviam de. 
s3pparecido momentaneamente á chegada do la­
bellião. 

Lucia teve, por causa da sua perturbaç;1o 
u'ahntl, uma ligeira febre , e ricou dcilada sobre 
uma cama cio mesmo quarío em que jOflo baidn­
<lamente luclava com a morte. 

Oenoveva leve enlão que cuidar de doi:; do­
entes. 

E!!a só SUPI)ria a tudo, indo tia cabeceira de 
Jofto fi cabec..ir~ de Lucia, com a creança que a 
auxiliava c que se agarrava a ella de momenlo a 
!!!o!!!en!o CO!~ !~::!o ::. !c~;,;~:;.. de 'í~;;: di!>pt:r:!::t 
para comJoão e Lm:ia . 

Não comprehendêra a scena do labelli;io e 
do testamento. 

Podiam confiar-lhe que João e Lucia não 
erllm seus paes, que o seu coração não deixava 
I."uppõr qUe não fõsse seu mho. 

ASj;jm se passaram Ires di~s_~~ln Que cousa 

"Devem inscrever-se só na A I NTE~NAC IqNAL. 13cont'ls'por 2$500 mensaes 
~gente - ELYSIO SIlVIOES 
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AGUA DE COWNlA I 
OLIVEIRA FILHO 

,\ Rainha dos oguas de Toltelte. BANCO DO COMMERCIO 
C"IIII) UI/II.~, ·{)II#(""l',/JIlAAI',.()('ft 

TI!/!Iirl/ r, ~7f) O~ IIIm'~ I'If'Jf l'lh,.'t 'JIU' ~ ~ D E ­
l)o(/f. /l/I!mjru', 

t 
Prl" $11(/ fIM 1I1fllid«dr, ~ (I '1"('
'I Il/I1io l' N 'I/."/{/I!fJ ' ''111110 J-,'#rrri()j )'Iam PORTO ALEGRE 
'..."-. - ,).'t ..........................
-It.~(J.~ ,1,>.' '1',,;11'./1101" f lJl lIrmf, ,n/11m 

,W:ifl jlf1/'upe({lIlII(J1' f) h :II{:/J, (j,i~('fIhl'!' 
.,(I'~Jf)N}j·/)()(,J/I.'I(,I'fII(' 1Il';lIl'iprdIlU!II. Fundada a 14 de Julho de 1883 
le i"!hl BAXIIOS. 

HIIlIIIII('/II{//'OJMI"hwlfl}lIl/,(fI'll/ll-

I . bala llure.'1d,' I'lIbl'Ç" 1J/'('rtsilJ/I(If}m~ 


. 11111' (':I'f·il.f:l'{'fi{',~. 1I.'iT(I.~I/S, ,'IJ/ 
 fi/ll l e..ap{\àl :)\s. ~.O() ():() ()()$ () ().~ 
• '" • _ _ 11 A;J',,'.~'!'·'- -----,-..:--,., . C..J . «41«-t..,u:: · ,rã ·· ~ 1 '"": ..y~..j o seu preco esta ao alcance de ij ' f o r=mN0l",].r;oIlONJllr. AN°J'ONTO i\roR°l'AR.m~TRO l'lT,lTOtodos,pols vendemos aos preços 

\ seRuln~es; • !!ln(lo~!I!W Pl']f)110 Hl<lN,TA)IIN l)fo] OT,1VF.TIl.A o 
\'ldr.) de I :W.g ~.;)!H) lo, 'AIl'I'IIi1ll PIN°I'II HI/HoJ!RO.
,Yitlro (l~ :JOO,g ·1.;,00 I 

. Vilho de Ilit ro :-l,OOO HEGURA CONTRA .1NJUl):- prpc1i\lH, lllPI't';Hlm';n~, 1lI0\'llil'l. J'OlI1HL do IIlI,O c tuilo o íJlW pORfia Rél" ObjN.to de 
Para revendedores preços ' f\Pglll'O.=Cobl'{l n~ ris('os t1t~nwl'{)<I\lo1'inl{ .'IH \'i:1S f(llT(l;~l'I , helll 1'01110 1~1I~ IHLViofl ;, vl!la. ou a \'I\.por,·

especiaes. 

Encontra-se na ph'lrlllllcia Central 
 nacinnaf's 011 l'sh·lIn,!.wirol'l. :-";"A'lll'a c'an'('galllC'Il!:!)H l11tl~gl'a(o,'l (11\ pal'f',IRt>1i tI{! íJlIalq11l'1' f~llllllll'-

e em todas a~ êasas de perfumarias (,lIçün. dinhf'il'o, oum t' fll1trnH \'11101'1'1'1. 11';\:t,nm-s(l ('Ollt.nH'J,OH pOI' taxHH moc\il·:!H. 

desta capital e do interior. 

Depositários: Oliveira Filho & Cia. Infoi'macoes com o Agente e BanqueIro 


A MEDICA EDUARDO HORN 

.\sSIU'i;u,:,ill hl'llt'lh~t'lIll' I' !lt, I~eslil secçiío O Ilanco reccbc qu"rljller ijlliJufia desde 20S0fHJ até 

I'iU{'I'/II'1'()!'i .\l\'flh'.os 5.0fJ(~OCO(), P:lffí!!!df! jures de 5 lr2 .1' ,10 il!l!l!I, cap!!afiS<1flfJS fiO fim 
Stde·RuaConseJheiroMalra.IJ(Sohrtldo) dcradíl serncslre.lldiril~iJsatê 1.00IlS(Jf)f) Ilofrem .ser fcílilsscrn i!Viso.'J\Q~\anQ~ot\5 
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I EXTRA.OÇÕES 

DE 
.flliho O Agosto do .1!)15, llS 14 horm~ 

UNICA QUE IJISTRIBUE íS rÕR CENTO EoI1 1>~EoI1I0S 
PREr\1I0 MAJOR alguma (le anormal occoresse no estado do do­ !lATAS I~A~ ;:p:cÇÕ[S 1I 

ente. 50;000$000 
A mulher, alliviada do peso da sua cansei­ 00:000$000 

encia. não tardou a melhorar. 140:000$00019,... ~ 
25 ,A lentidão da doença começava a dar-lhe 30,OOOSOOO 

um raio de esperança de ver o marido salvo c 20,000$00031 • 

restituido por Deus ao seu amor, 

O proprio medico lhe enconlraVil symplo­


mas animadores. 

H~via n'ess~ quarto, habitado [lor quatro 


pobres crefl.h1ras, horas de s;iencio ecalma du­

rante as quaes se ouvia apenas a respiração mais 

regular e mais suave de João, dormindo. 


As duas mulheres, que unnea se separavam, 

<::0!",vpr",:lv:lm pnltin pm vn"J hai)(C:I }UUrln rl:t lan..'. 

la. 


A creança, entretanto, brincava ou trabalha .. 

va com a ferramenta de joão, no paiamar ua es· 

cada. 


Genovcva fazia-se estimar muito, penetrara 

no coração de Lucia, em quem confiava deve· 


oras. . 

Parecia ale que Genoveva depois d'aquel1e 


grito de consciencia soltado por Luci<l:--a estima­

va mais anida, 


N..ão :I: per~ja de. vista um só i~slante, como 

I 
J . qiiem vígta atten'iamenie um thesounl.~"':3~ um 

m}'steno, que se teme desapp.ereça com a pessoa 
que o agrarda e que ludo levaria, desal'parecendo. 

Lucia pagava-lhe essa ~ordeahdade com 
cordialidade eguaJ. 

Nas almas puras, a amizade não conhece as 
reservas a prudencias que a tor~am lenta ~ recel?~ 

I 
sa nas classes em que os senltmentos SitO mms 
complicadas, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




